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Apresentação

Este volume especial, Oralidade e ensino: discussões teórico-meto-
dológicas, que lançamos ao público, traz 28 trabalhos que abordam 
este importante tema: as relações entre oralidade como prática social, 
gêneros orais e ensino. Hoje, constitui-se unanimidade nas pesquisas 
da área da Educação e da Linguagem que é necessário trazer para a es-
cola as práticas com gêneros orais, em situações reais, para que os(as) 
alunos(as) tenham experiências efetivas de participação social pela lin-
guagem; também não é novidade que são necessárias a sistematização 
de fenômenos e a análise/reflexão sobre a língua falada, sob diferentes 
perspectivas, oriundas de contextos de uso da língua. 

Tais preceitos estão presentes nos meios acadêmicos desde as 
décadas de 1980, nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997, 
1998), documento que posiciona o oral no campo das relações com a es-
crita, quebrando uma longa tradição estruturada no “mito do letramen-
to”. A Base Nacional Curricular Comum (BRASIL, 2018), o mais recente 
documento normativo, embora com algumas limitações, propõe oferecer 
orientação aos currículos, à formação de professores(as) e a sua prática. 
Fruto de documentos norteadores, tais como os supracitados, temos os 
materiais didáticos para a escola básica, os cursos de formação e as pró-
prias salas de aula de Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação Su-
perior revelando em diferentes pesquisas, tais como veremos nessa edi-
ção, caminhos possíveis para o tratamento dessa modalidade da língua. 

Contamos, neste número, com pesquisadores(as) e pareceristas 
que contribuem há muitos anos com a temática no país, aos quais endere-
çamos nossa gratidão, tanto pela colaboração nos pareceres e nos artigos, 
quanto por se dedicarem, há tantos anos, aos estudos da língua falada e 
suas relações com o ensino. É fato que só temos o legado existente sobre 
o assunto porque um grupo iniciou tais discussões, construindo leituras 
e compreensões do campo que, ao longo dos tempos, vão sendo reinter-
pretadas, fortalecendo cada vez mais os estudos acerca da oralidade, dos 
gêneros orais, das práticas escolares com a fala, bem como da análise de 
fenômenos de linguagem que se realizam no plano da oralidade.

Esta obra se justifica, dentre outras questões, pelos estudos de 
oralidade e ensino que há algumas décadas se estabelecem, no horizon-
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te de uma pedagogia do oral, reconhecendo tal eixo como um objeto 
com características próprias, que devem sem ensinadas e aprendidas. 
Este ensino visa ampliar a participação social dos sujeitos nos diversos 
contextos de uso da língua, mobilizando-a a partir dos diferentes gêne-
ros textuais/discursivos fundados na realidade sonora. Nesse sentido, 
realçamos o oral como objeto didático que, como revelam os textos con-
tidos nessa revista, chegam à escola, seja pela opção didática do(a) do-
cente, orientada por um currículo, seja pelos livros didáticos e demais 
materiais que orientam o ensino. 

Temos, portanto, a escola como agência do oral, ou podemos di-
zer dos orais, uma vez que tal objeto tem diferentes facetas e, no con-
texto escolar, relaciona-se com a escrita, a leitura, os conhecimentos 
linguísticos e a análise linguística, no universo das línguas e das lingua-
gens. Destacamos, contudo, que o oral não é um fenômeno da escola. O 
oral diz sobre os usos na vida cotidiana; portanto, uma escolarização do 
oral é uma ação confeccionada para tal instância, que nos permite olhar 
o referido objeto com as lentes da prática formal e institucional de en-
sino, como vemos neste número temático, que abarca uma diversidade 
de olhares e nos oportuniza compreender um breve cenário das inves-
tigações realizadas nas universidades brasileiras, fruto de investigações 
nos mais variados contextos. 

Neste sentido, para fins de organização, agrupamos os artigos em 
cinco blocos: 

1)	 Abordagens teóricas e conceituais da oralidade e dos gêneros orais; 
2)	 Análise de materiais, livros didáticos e documentos oficiais; 
3)	 Formação de professores e oralidade; 
4)	 Práticas escolares com a oralidade; 
5)	 Oralidade e ensino de língua estrangeira. 

Nesta divisão, temos grupos de trabalhos com maior número de 
contribuições, como “Análise de materiais, livros didáticos e documen-
tos oficiais” e “Práticas escolares com oralidade”. Consideramos que a 
análise da oralidade em materiais e manuais é uma tradição nas pesqui-
sas sobre oralidade e ensino no país, mas “Práticas escolares com orali-
dade” supera, felizmente, as expectativas nesta edição, dado que parece 
haver mais descrição e análise de gêneros orais nas produções brasilei-
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ras do que práticas efetivas em sala de aula, com propostas de trabalho 
para o ensino da oralidade em diferente etapas educativas. Também se 
demonstra um avanço uma quantidade, mesmo que ainda pequena, de 
trabalhos com a oralidade nos anos iniciais do ensino fundamental I, 
seja no ciclo de alfabetização, seja no 4º e 5º anos. Além disso, também 
temos quatro artigos no campo da formação docente – não na perspec-
tiva que anteriormente prevaleceu nas pesquisas, abordando o que o 
professor faz (ou não), mas tratando do modo como a oralidade pode 
contribuir com a formação docente e suas repercussões para o ensino 
básico. E, ainda, dois trabalhos que abordam a relação entre aprendiza-
gem de língua estrangeira e práticas de oralidade. 

Na seção 1, Abordagens teóricas e conceituais da oralidade 
e dos gêneros orais, os primeiros quatro artigos tematizam sobre as-
pectos teóricos caros à discussão sobre conceitos possíveis de gêneros 
orais, além de discutir, teoricamente, alguns desses gêneros, como o 
podcast, o seminário e um caso híbrido entre entrevista e conversa. Da 
mesma forma, o último texto apresenta, a partir de discussões teóricas 
aprofundadas, critérios para avaliação da oralidade no ensino de língua. 
Todos esses cinco textos que formam essa primeira parte, elaborados 
por pesquisadores vinculados a grupos acadêmicos de pesquisa, são, 
certamente, um bom exemplo do ótimo trabalho desenvolvido na uni-
versidade brasileira, no âmbito da Educação, da Linguística e das Letras. 

A seção Análise de materiais, livros didáticos e documentos 
oficiais cumpre a função de apresentar ao leitor(a), de modo prevalente, 
um cenário do oral no livro didático de língua portuguesa e nos documen-
tos que norteiam a avaliação dos livros aprovados e utilizados nas esco-
las públicas brasileiras, o Programa Nacional do Livro Didático. Os textos 
trazem provocações que nos oportunizam levantar algumas questões, 
dentre elas: quais gêneros orais estão disponíveis nos livros didáticos de 
língua portuguesa para que o(a) professor(a) trabalhe em sala de aula? O 
que propõem os livros de língua portuguesa ao didatizarem o oral? Quais 
mudanças e/ou permanências ocorreram em relação aos critérios de ava-
liação do eixo de oralidade nas diferentes edições do PNLD? São questões 
que, a partir da leitura e do agrupamento de artigos, podemos ter acesso 
aos dados de pesquisas e tecer nossas próprias considerações. 

Os trabalhos que relacionam Formação de professores(as) e 
oralidade entregam ao leitor(a) um repertório de textos voltados à re-
flexão sobre a oralidade no contexto da formação e da prática docente. 
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Algumas questões apresentadas nos fazem pensar: qual o papel do oral 
na formação do(a) professor(a)? Quais fatores dificultam a maior pro-
jeção do referido eixo nos variados contextos de uso da língua? Como 
didatizar os gêneros orais no universo das práticas e da formação do-
cente. Os(as) autores(as) nos encaminham a pensar sobre essas questões 
considerando a formação, seja ela nos anos iniciais ou na licenciatura. 

Na penúltima seção do volume, Práticas escolares com a ora-
lidade, as pesquisas trazem análises de atividades desenvolvidas em 
sala, experiências com gêneros orais, bem como análise de gêneros com 
propostas e discussões de atividades a serem transpostas; os gêneros 
elencados são predominantemente a apresentação oral, o seminário, o 
debate, a canção e a entrevista de seleção; além disso, também são pro-
blematizadas questões relativas à relação entre fala e escrita em con-
texto de aprendizagem. Vale destacar que esta é uma seção riquíssima 
para a escola básica, pois conta com uma série de reflexões e propostas 
que podem ser reinterpretadas e levadas para contextos de ensino di-
versos, já que envolve uma variedade de etapas e modalidades: são en-
focados nas pesquisas os anos iniciais do Ensino Fundamental, os anos 
finais e o Ensino Médio, regular e técnico. 

Por fim, na quinta e última seção do volume, Oralidade e ensi-
no de língua estrangeira, temos dois artigos que enfocam um ensino 
baseado na interação entre pares e o papel das atividades didáticas no 
desenvolvimento discursivo; e as atividades de produção oral de livros 
didáticos de Língua Inglesa. Ambos estão ancorados numa perspectiva 
em que o uso e a análise da linguagem priorizam o viés social.

Desejamos que esta obra oportunize um panorama plural para 
se fomentar discussões teórico-metodológicas sobre a oralidade e seu 
ensino, e que contribua para o avanço nas discussões sobre essa temá-
tica tão relevante para a formação dos(as) discentes e dos(as) docentes 
brasileiros(as). Sendo assim, deixamos clara a nossa intenção de que os 
textos aqui apresentados contribuam para a consolidação de um ensino 
engajado com os direitos de aprendizagem e com a formação para o 
pleno exercício da democracia. 

Débora Amorim Gomes da Costa-Maciel (UPE)
Gil Negreiros (UFSM)

Tânia Guedes Magalhães (UFJF)


